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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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FÍSICA (LEI DE OHM) VERSUS GEOLOGIA 
(CONTAMINAÇÃO)

CAPÍTULO 9

Lena Simone Barata Souza
Museu de Geociências, Dpto. de Geologia, 

Universidade Federal de Roraima
Av. Cap. Ene Garcez, 2413, Bairro Aeroporto, 

693140-000 Boa Vista, RR, Brasil
E-mail: lenabarata@yahoo.com.br

RESUMO: A lei de Ohm tem um caráter 
muito importante no mundo da eletricidade, 
sendo notória que é a fórmula mais aplicada 
nos cálculos elétricos. A importância de 
compreender essa lei e compreender sua 
utilização é enorme e é base para quase todos 
os outros estudos e aplicações da eletricidade. 
Assim, a utilização da Lei é muito ampla, 
sendo usada para definição e especificação de 
equipamentos, seleção de equipamentos de 
segurança e proteção de circuitos, definição de 
resistências para equipamentos, para circuitos 
elétricos e eletrônicos, escolha de tensão de 
trabalho para certos equipamentos e circuitos 
e outra infinidade de utilizações. Ao trabalhar 
com geologia, a busca pelo entendimento do 
que há em subsuperfície é de vital importância, 
pois nos remete a distinguir um corpo rochoso a 
partir de suas propriedades físicas. Deste modo, 
mensurar a profundidade e o espaço físico que 
o corpo ocupa. Invariavelmente, quando se trata 
de eletricidade, qualquer que seja o estudo ou 
a aplicação, a lei de Ohm será usada. Logo, é 

imprescindível conhecê-la e dominá-la.
PALAVRAS-CHAVE: Ciências, Meio Ambiente, 
Corrente Elétrica.

Physics alied to Geology: environment 
contamination and Ohm’s law
ABSTRACT: Ohm's Law has a very important 
character in the world of electricity, and it is 
notorious that it is the most applied formula 
in electric calculations. The importance of 
understanding both this law and its use is 
enormous and the basis for almost all other 
studies and applications in electricity. Thus, 
the use of this Law is very broad, being used 
for definition and specification of equipment, 
selection of safety equipment and protection of 
circuits, definition of resistances for electrical, 
electronic equipment and circuits, choice 
of working voltage for specific equipment 
circuits and other infinity of uses. For applied 
Geology, the search for understanding of 
“what is?” in the subsurface is vital because 
it leads us to distinguish a rocky body from its 
physical properties.  It is possible to measure 
the depth and the physical space occupied by 
the body. Invariably, in Electricity, independent 
of the study or application, Ohm's Law will be 
used. Therefore, it is imperative to know it and 
dominate it.
KEYWORDS: Science, Environment, Electricity.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

O entendimento do comportamento das propriedades físicas a partir dos materiais 
terrestres e extraterrestres é algo que nos remete a compor indiretamente o espaço 
físico em profundidade. Sendo assim, observar a subsuperfície a partir de medições 
na superfície vêm a ser a ciência chamada de Geofísica.

A Geofísica está fundamentalmente atrelada as leis físicas que regem o Universo 
(gravidade, radioatividade e magnetismo). Logo, podemos selecionar um método 
geofísico particular, da mesma maneira que decidimos olhar apenas os atributos 
particulares de um artefato, ou seja, pensamos que tais atributos são importantes 
para responder nossas questões de pesquisa. No caso da Geofísica, entretanto, não 
estamos apenas lidando com atributos dos artefatos que foram feitos pelo homem ou 
selecionados pelo homem, mas com as propriedades físicas ou físico-químicas em 
subsuperfície que sugerimos que foram influenciadas pelas atividades humanas.

Atualmente, a Geofísica é uma ciência multidisciplinar que além de auxiliar 
em estudos geológicos (mineração, petróleo e hidrogeologia), possui também 
aplicabilidade em áreas como engenharia civil, meio ambiente e arqueologia. Inferindo, 
assim, situações geológicas, ambientais e/ou econômicas de uma determinada área 
(SOUZA; VERMA, 2005; SOUZA; ROSSETTI; ELIS, 2013; SOUZA; CARVALHO, 
2017)

A prospecção geofísica está ligada a forma como o meio em subsuperfície 
responderá a ação implicada a ele em superfície. Nesse sentido o campo induzido 
introduzido artificialmente no meio (fontes ativas) produzirá alterações no ambiente 
geológico sem necessariamente destruí-lo, permitindo desta maneira medir o 
comportamento físico do corpo. Visto que, este é excitado, seja através, por exemplo, 
na aplicação de um fluxo de corrente elétrica para aquisição da resistividade elétrica 
ou da dissipação de uma onda mecânica que permita mensurar a componente escalar 
da velocidade por meio das características da onda no domínio do tempo (período e 
frequência) e do espaço (amplitude e comprimento) (HALLIDAY; RESNICK; WALKER, 
2009). Essas situações caracterizam os métodos elétrico, sísmico e eletromagnético.

Ao lidarmos com campos naturais (fontes passivas) a medição das variações 
das propriedades físicas naturais do meio não necessitam que hajam perturbações 
externas imposta ao corpo. Afinal este possui características emanadas naturalmente 
em decorrência dos campos gravitacional (densidade), magnético (magnetismo) e 
radiação (decaimento radioativo – emissão de partículas α e β e radiação γ) (HALLIDAY; 
RESNICK; WALKER, 2009). Dentro deste contexto temos os métodos gravimétrico, 
magnetométrico, radiométrico e geotérmico.

No contexto do comportamento do meio geológico frente a aplicação de 
campos artificiais, em especial, a eletricidade, o presente trabalho tem a proposta 
de quantificar a resistência elétrica quando uma corrente elétrica é introduzida em 
um meio contaminado. As áreas em apreço estão situadas no estado de Roraima, 
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capital Boa Vista (lixão e curtume). A primeira, o lixão, está posicionado na rodovia 
federal (BR-174, sentido Roraima-Amazonas), quilômetro 494, a 11 km da capital, e a 
segunda, o curtume, no bairro Distrito Industrial (zona urbana sul boavistense), região 
das circunvizinhanças do Curtume Boa Vista (Figura 1).

 

Figura 1. Mapa de localização dos pontos amostrados geofisicamente no município de Boa 
Vista/RR (lixão de Boa Vista e Curtume Boa Vista).

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	Lei de Ohm

Lei assim denominada em homenagem ao seu formulador, o físico alemão Georg 
Simon Ohm (1789-1854). Esta afirma que para um condutor mantido à temperatura 
constante, a razão entre a tensão entre dois pontos e a corrente elétrica é constante. 
Essa constante é denominada de resistência elétrica. A resistência elétrica pode ser 
entendida como a dificuldade de se estabelecer uma corrente elétrica num determinado 
condutor, ou seja, é de dificultar a passagem da corrente.

Além de definir o conceito de resistência fora demonstrado ainda que no condutor 
a corrente elétrica é diretamente proporcional a diferença de potencial aplicada. Assim, 
a primeira lei de Ohm postula que um condutor ôhmico (resistência constante) mantido 
à temperatura constante, a intensidade de corrente elétrica (I) será proporcional à 
diferença de potencial (ddp) aplicada entre suas extremidades (Figura 2A).

			   	 (1)
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Onde: R - resistência elétrica, dada em Ohm (Ω), U - diferença de potencial 
elétrico (ddp), dado em Volts (V), I - intensidade da corrente elétrica, dada em Ampére 
(A).

E a segunda lei estabelece que a resistência elétrica de um material é diretamente 
proporcional ao seu comprimento, inversamente proporcional à sua área de seção 
transversal.

				    	 (2)

Sendo: R - resistência elétrica, dada em (Ω), ρ - resistividade elétrica (dependerá 
do material e de sua temperatura, dada em (Ω m). Ela é inversamente proporcional 
a condutividade elétrica (ρ = 1/σ), dada em Siems por metro (S/m), L - comprimento, 
dado em (m), A - área de seção transversal, dada em (mm2).

As equações (1) e (2) são relações ditas macroscópicas. Contudo, em um condutor 
metálico isolado, os elétrons estão num estado de movimento aleatório, não exibindo 
deslocamento preferencial, em média, em nenhuma direção. Caso este condutor 
tenha seus terminais ligados aos de uma bateria, um campo elétrico  é criado em 
todos os pontos no interior do condutor e atua sobre os elétrons de forma a produzir 
um movimento de arrasto, que é a corrente elétrica. Em condutores ôhmicos, o vetor 
densidade de corrente elétrica  , cujo módulo é igual à corrente elétrica dividida pela 
área de seção transversal, (I/A) (quando a corrente é uniformemente distribuída pelo 
condutor), é proporcional ao campo elétrico (Figura 2B) O fator de proporcionalidade 
entre a densidade de corrente e o campo elétrico é a condutividade elétrica (σ).

 				    	 (3)

Esta é a relação microscópica equivalente à relação macroscópica (V = R/I). Pode-
se dizer também que um material condutor obedece à lei de Ohm se a condutividade 
for independente de  e  .
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Figura 2. Princípios da lei de Ohm. (A) Primeira lei. (B) Segunda lei.

2.2	Método de campo induzido – método elétrico (Levantamento eletrorresistivo)

O método elétrico começou a dar seus primeiros passos no século XVIII com 
o descobrimento das propriedades da resistividade e condutividade das rochas e/
ou solos (ORELLANA, 1972). Está baseado na condução de corrente elétrica no 
meio através de fluidos como a água (eletrolítico e/ou iônico) e elementos metálicos 
(eletrônico).

Vários pesquisadores colaboraram para o incremento do método da 
eletrorresistividade, dois destes merecem destaque, Conrad Schlumberger, da Escola 
Francesa e Frank Wenner, da Escola Americana. Estes foram os responsáveis pela 
introdução do arranjo/dispositivo de quatro eletrodos para medidas de resistividade 
de superfície. A discussão dos princípios teóricos e práticos do método envolvendo 
a teoria da eletricidade e do eletromagnetismo estão baseados principalmente em 
trabalhos de Parasnis (1971), Orellana (1972), Telford, Geldart, Heriff (1990), Kearey, 
Brooks, Hill (2009), Braga (2016), entre outros.

Segundo Telford, Geldart, Heriff (1990) o método da eletrorresistividade baseia-se 
no estudo do potencial elétrico, tanto dos campos elétricos naturais existentes na crosta 
terrestre (correntes telúricas), como dos campos artificiais provocados pelo homem. 
Logo, com as medições desse potencial na superfície do terreno é possível determinar, 
em subsuperfície, a existência de corpos minerais e reconhecer por exemplo, feições 
geológicas e tectônicas, contaminação, águas subterrâneas e artefatos humanos.

O envio de energia ao terreno criando um campo artificial é feito utilizando fontes 
de corrente contínua ou alternada, sendo a última a mais usada. Ressalta-se que 
as frequências mais utilizadas nas pesquisas são as mais baixas possíveis, pois a 
profundidade de penetração diminui conforme é aumentada a frequência. Assim, sob 
o olhar econômico o método elétrico tem como primordial vantagem o seu baixo custo.
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Embora o trabalho em apreço esteja voltado exclusivamente para o levantamento 
eletrorresistivo, os ensaios elétricos, no geral, estão baseados nas propriedades 
da resistividade elétrica (quantificação da resistência elétrica), constante dielétrica 
(capacidade de armazenamento de cargas elétricas nos materiais, geradas pela 
introdução de corrente alternada de alta frequência) e atividade eletroquímica (correntes 
elétricas naturais). Dentre estas propriedades a atenção é voltada para a resistividade, 
pois esta é a mais importante e significativa no subsolo.

A resistividade das rochas e/ou solo é afetada pela composição mineralógica, 
porosidade, teor em água e quantidade e natureza dos sais dissolvidos. Estes dois 
últimos fatores leva a diminuição dos valores de resistividade (TELFORD, Geldart, 
HERIFF, 1990).

A equação matemática para o cálculo da resistividade (equação 3) segue o princípio 
da Lei de Ohm que diz “considerando o fluxo de uma corrente contínua ou alternada 
de muito baixa frequência, que se possa desprezar a corrente de deslocamento em 
um meio homogêneo, ilimitado e isotrópico” (HALLIDAY; RESNICK; WALKER, 2009). 
Partindo desta lei e com a substituição das relações temos:

Onde: L - distância de face a face do cubo, A - área de uma face do cubo, ΔV – 
diferença de potencial entre as faces do cubo, I - intensidade de corrente que passa 
através do cubo e k - fator geométrico que depende da disposição dos eletrodos na 
superfície do terreno.

Assim, obtém-se a resistividade elétrica do semi-espaço homogêneo.

				     	 	 (4)

No entanto, esta equação é válida somente para meios homogêneos, o que não 
acontece com o subsolo, pois este é constituído por n-camadas de n-resistividades 
e n-espessuras. Sendo assim, a resistividade medida é chamada de resistividade 
aparente (ρa), que não é propriamente a resistividade média, e sim um parâmetro 
experimental (ORELLANA, 1972), e depende do espaçamento entre os eletrodos 
posicionados na superfície do terreno, das espessuras e resistividades verdadeiras do 
pacote rochoso da área em estudo. Portanto, a ρa, é numericamente obtida utilizando-
se a equação (4), sendo posteriormente estimada utilizando processos de inversão.

2.3	Técnicas de aquisição de dados elétricos

Existem várias técnicas para a prospecção em campo, trataremos aqui somente 
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da Sondagem Elétrica Vertical (SEV) com configurações do arranjo dos eletrodos na 
superfície do tipo Schlumberger. 

A SEV consiste na análise vertical e pontual da subsuperfície por meio de uma 
sucessão de medidas de parâmetros físicos (resistividade) feitos a partir da superfície, 
sendo geralmente empregado o arranjo Schlumberger (KEARY; BROOKS; HILL, 2009)

No arranjo Schlumberger monta-se um circuito fixo na superfície do terreno com 
quatro eletrodos, estes disposto em linha reta, sendo dois eletrodos de corrente (AB) 
para o envio da corrente elétrica (I) ao solo e, entre estes, dois eletrodos de potencial 
(MN) utilizados para medir a diferença de potencial (ΔV) entre eles. Todos distribuídos 
simetricamente e espaçados em relação a um ponto central da sondagem (eletrodo 0). 
A distância de MN é sempre menor pelo menos cinco vezes que a de AB (MN << AB/5) 
(SOUZA, 2005 e 2010) (Figura 3A).

Neste arranjo a sondagem é executada fazendo-se crescer a separação (2a) 
entre os eletrodos de corrente mantendo-se os eletrodos de potencial fixados na 
separação (b), até ser atingido o limite de precisão instrumental. Como comumente 
não é possível realizar toda a SEV com uma única abertura para MN, em virtude à 
diminuição do sinal recebido e consequente perda de precisão de leitura, procede-se 
repetir a medida de resistividade em alguns pontos com dois valores de MN, para 
um mesmo valor de AB/2. Este procedimento é conhecido como Embreagem. Este 
possibilita corrigir efeitos de heterogeneidades superficiais que ocorrem quando há 
troca na posição dos eletrodos MN e algumas as nuances nas curvas de resistividades 
que possam vir a ocorrer.

2.4	Meio ambiente (contaminação)

Há inúmeros estudos que tratam do comportamento elétrico de materiais 
geológicos, por exemplo, Parasnis (1971), Orellana (1972), Kearey, Brooks, Hill 
(2009) e Braga (2016), que geralmente associam areias e argilas, as leituras resistiva 
e condutiva, respectivamente. Estas leituras sofrem modificações quando são 
associadas a contaminantes. A ausência de um tratamento de solo eficiente em lixões 
e/ou aterros sanitários acarreta na contaminação do meio geológico e dos lençóis 
freáticos, impactando profundamente na população que se utiliza de agua subterrânea.

Os contaminantes produzidos pelos aterros sanitários, destacam-se o chorume 
(líquido escuro de odor desagradável), composto por substâncias sulforadas, 
nitrogenadas e cloradas tóxicas (CHRISTENSEN et al. 2001), formadas devido a 
decomposição bacteriana dos compostos orgânicos, e movimentadas por conta da 
umidade. Os períodos chuvosos facilitam a lixiviação do chorume em subsuperfície, 
percolando entre as rochas porosas e migrando em direção as águas subterrâneas na 
forma de uma pluma.

Os contaminantes associados ao chorume, reduzem significativamente os 
valores de resistividade, pois favorecem a condução de corrente elétrica por ser muito 
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rico em íons (GALLAS et al., 2005; BRAGA, 2007). Isto ocorre devido o chorume ser 
intensamente poluidor, atacando os metais contidos nos resíduos (cádmio, chumbo, 
alumínio e mercúrio) liberando íons que se aglomeram aos materiais geológicos 
(CHRISTENSEN et al. 2001).

Ao lidarmos com a atividade de curtume, os processos de curtimento do couro 
envolvem grandes quantidades de água, consequentemente tem elevada produção 
de efluentes químicos. Nas distintas fases da modificação do couro, desta forma, são 
introduzidos vários agentes químicos que são empregados para proporcionar um 
couro estável e durável. Os passos do beneficiamento da pele animal são: salgamento, 
pré-remolho, pré-descarte, remolho, caleiro, descarne, divisão, desencalhagem, 
purga, píquel, curtimento, enxugamento e rebaixamento e por fim os processos de 
acabamento. Durante estes passos diversos resíduos são produzidos, provenientes de 
uma solução composta por água; sais de cromo, zircônio, alumínio e ferro; curtentes 
vegetais; sintéticos; aldeídos e parafinas sulfocloradas (FACHIN et al. 2006; NUNES; 
LUIZ, 2006; GODECKE et al. 2012; LOPES, 2015; SANTOS et al. 2015).

Trabalhos realizados por Elis e Zuquette (2002), Fachin et al. (2006), Nunes 
e Luiz (2006) e Pereira e Lima (2007) em áreas de curtume, destacam a anomalia 
de resistividades extremamente baixas comparadas com os valores de materiais 
litológicos não contaminados. A explicação para esta disparidade dos valores de ρa 
é atribuído aos agentes químicos empregados no processo de curtimento, como por 
exemplo, o Cr+3 e Cr+6 que em contato com a água subterrânea à proporcionam muito 
condutiva.

3 | 	METODOLOGIA

O dispositivo de medida é composto de dois eletrodos metálicos de corrente 
(A e B), ambos conectados por cabos a uma fonte de corrente elétrica contínua ou 
alternada de baixa frequência disposta em série a um amperímetro, e por dois eletrodos 
de potencial (M e N) conectados em série a um voltímetro. Os quatros eletrodos 
são cravados no solo. Em seguida mede-se a diferença de potencial (∆V) natural/
espontâneo do terreno para estabilização do equipamento até zerá-lo completamente. 
Após estabilização mede-se o valor de resistência (R, medida em Ω) os anotando na 
ficha de campo, para o cálculo da resistividade aparente (ρa) utiliza-se a equação 
(4) (Figura 3A-B). Ao término deste cálculo são plotados os valores de ρa na ficha de 
campo, configurando o esboço da curva (em escala bi-log) para uma avaliação inicial 
do comportando do terreno (camadas resistivas e/ou condutivas).
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Figura 3. Dispositivo de leitura da sondagem elétrica vertical. (A) Teoria (modificado de SOUZA, 
2010). (B) Procedimento em campo. Fonte: Foto: Franklin W. S. Carvalho (2016).

4 | 	RESULTADOS

4.1	Assinatura elétrica nas áreas do lixão e do curtume

As áreas de estudo estão assentadas sobre a Formação Boa Vista, esta composta 
por rochas areníticas e argilíticas (REIS et al. 200; RIKER. 2005).

O comportamento elétrico observado nas curvas de sondagem elétrica na área 
do lixão (SEV’s 1, 2, 3 e 4) (Figura 4A), foram realizados com direção paralela as 
bancadas do lixão, situando-se cerca de 5 a 30 metros próximos das mesmas e sob 
terrenos superficiais predominantemente compostos por sedimentos areno-argiloso a 
argilo-arenoso.  As baixas resistividades observadas são notórias conforme aumentada 
a profundidade de investigação, de modo que, em 13 a 24 m nenhuma ρa foi superior 
a 318 Ω.m. As curvas apresentam duas geometrias características:

(a) Ascendente: ρa com valores na faixa de 636 a 3.312 Ω.m, as profundidades 
variam entre 1 a 4,2 m;

(b) Descendente: ρa com valores na faixa de 2.757 a 36 Ω.m, as profundidades 
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variam de 1,3 a 24 m.
A SEV 4 possui dois momentos distintos de retilinearidade em sua curva, 

separados por um pico com ρa 297 Ω.m. Esses caráteres retilíneos ocorrem as 
profundidades 1-1,8 m e 3,2-18 m, com valores de ρa 254-168 Ω.m e 109-61 Ω.m, 
respectivamente. Nas profundidades superiores a 18 m há uma ascendência de ρa 
190 Ω.m (Figura 4A).

Segundo Parasnis (1971), Orellana (1972), Kearey, Brooks, Hill (2009), 
Braga (2016) e Souza e Carvalho (2017) o comportamento elétrico de materiais 
geológicos, como areias e argilas, estão associadas as leituras resistiva e condutiva, 
respectivamente. Contudo, estas leituras sofrem modificações quando são associadas 
a contaminantes. E nas áreas de lixões os contaminantes estão vinculados ao 
chorume, como este reduz significativamente o valor da resistividade (GALLAS et al. 
2005), as curvas do lixão de Boa Vista exibem situações condizentes a esse tipo de 
contaminação, pois mostram resistividades extremamente baixas de até 36 Ω.m, em 
materiais predominantemente argilosos.  

A geometria das curvas de sondagem elétrica na região do curtume (porção sul 
do bairro Distrito Industrial), são representadas pelas sondagens SEV 1 e 2 (fundos 
do Curtume Boa Vista), a primeira com 18 m de profundidade e a segunda com 24 m 
(Figura 4B). Os valores de ρa registrados variam de 5-7.720 Ωm. As duas curvas são 
caracterizadas:

(a) Gráfico da SEV 1: as profundidades 1,0-4,2 m mostrou comportamento 
ascendente com poucas acentuações. Posteriormente, de 4,2-18 m, é visível o 
decrescimento abrupto muito proeminente, no qual os valores de resistividade chegam 
a 5 Ωm em 13 e 18 m de profundidades.

(b) Gráfico da SEV 2: apresenta crescimento progressivo nos valores de 
resistividades as profundidades iniciais, só que de forma mais evidente entre 1,0-3,2 
m. Em seguida, de 3,2-24 m, as resistividades tendem a cair até atingir 108 Ωm em 
24 m.

Analisando os valores de ρa refletidos nos gráficos a variação de 7.720-4.000 Ωm 
podem estar associados a materiais arenosos, já os que possuem entre 4.000-1.000 
Ωm apresentam resistividades características de materiais areno-argilosos a argilo-
arenosos. Valores de 1.000-500 Ωm foram correlacionados a materiais argilosos, e 
as resistividades de 500-200 Ωm podem ser alusivas a influência de contaminação 
dos compostos metálicos (Cr, Zn, Al e Fe) presentes no processo de curtimento. Por 
fim, os valores de 200-5 Ωm refletem mais claramente o comportamento anômalo a 
qualquer tipo de litologia e são semelhantes aos valores destacados nos trabalhos de 
Fachin et al. (2006), Nunes e Luiz (2006) e Pereira e Lima (2007), sendo regiões com 
alta condutividade elétrica e que não podem ser associadas a valores normais de um 
tipo de material litológico como as respectivas resistividades apresentas dos materiais 
(arenosos, argilosos ou conglomeráticos laterizados) da Formação Boa Vista (SOUZA; 
CARVALHO, 2017).



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 9 Capítulo 9 106

Figura 4. Curvas de sondagem elétrica vertical. (A) Área do lixão do município de Boa Vista/
RR (modificado de SOUZA; ANDRANDE, 2018). (B) Área do Curtume Boa Vista (modificado de 

SOUZA; CARVALHO, 2017).

5 | 	CONCLUSÃO

A integralização da física à geologia permitiu transformar os parâmetros vetoriais   
e  ) em escalares, ou seja, quantificar a resistividade elétrica por meio da resistência 
elétrica, implicando na detecção de possíveis indícios contaminadores nas áreas de 
lixão e curtume na região metropolitana de Boa Vista/RR.
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